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Localizado em região urbana de Belo Horizonte, o

MHNJB oferece, além da valia sobre conservação de

espécies, relevantes recursos para educadores

ambientais, visto que a proximidade urbana permite

maior interação de instituições educadoras com as

trilhas presentes, de forma a possibilitar, de maneira

prática, a demonstração da importância das relações

ecológicas e das conservação das espécies.

Introdução Objetivo e Metodologia  
Elaboração de um roteiro guia que auxilie a

atividade dos mediadores do MHNJB (Fig. 1), de

maneira a sugerir temas botânicos e ecológicos que

poderão ser abordados a partir de estímulos naturais

presentes na trilha. Para tal, estão sendo efetuados

percursos nas trilhas e coletados materiais vegetais

próximos à área de caminhada para posterior

identificação, além de anotações a respeito das

interações ecológicas presentes.
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Fig. 1 – Ação educativa na trilha. 

Resultados e considerações finais 

As espécies apresentadas oferecem ricos recursos

para observação de adaptações evolutivas

quanto à polinização, reprodução, dispersão e

interações ecológicas. É importante que os

recursos da pesquisa botânica, como o

levantamento de dados a respeito das espécies do

MHNJB, sejam integrados ao processo educativo,

aproximando os campos de extensão e pesquisa,

de maneira que estimule o corpo discente, tanto

quanto o docente, a compreender e preservar o

meio ambiente. (CNPq, UFMG)
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Lycianthes repens

Piptadenia gonoacantha

Samanea inopinata

Sansevieria trifasciata

Sphatodea sp.

Tradescantia sp.

Aristolochia gigantea

Centrolobium tomentosum

Cnidoscolus sp.

Dombeya wallichii

Eucalyptus sp.

Lecythis pisonis
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